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Declamações
Não ha muito ainda que 

a maioria do povo portu­
guez, sereno e feliz na opu­
lência do seu terrirorio fer- 
tilissimo, recebia com indií- 
ferença as mutações políti­
cas com que, de vez em 
quando, á similhança das 
mágicas theatraes, a coròa 
se comprazia alegrar ou 
entristecer a miuçalha da 
clientela das facções rota­
tivas.

Hoje, porém, as coisas 
mudaram muito, e, com 
franqueza, não havendo já 
para onde appellar dentro 
da familia dos thesauropha- 
gos que ha setenta annos 
se revesam no poder,  nin­
guém sabe o que será o 
dia de ámanhã, aggravan- 
do-se, com o decorrer  do 
tempo, o estado de tensão 
em que se encontram os 
espiritos dos que têem al­
guma coisa que perder.

Áquelles que têem exer­
cido funcções palatinas, 
pessoaes muito tementes á 
santa religião e muito res­
peitadoras dos inauferiveis 
direitos del-rei, nosso se­
nhor e amo, andam com­
pletamente desnorteados 
com a nova phase que to­
mou a politica portugueza 
n’estes últimos tempos, pe­
la audacia do novo Bou- 
langer, o v irtu o so  triu m -  
p h a d o r da im m aculada , e, 
fazendo agora profissão de 
fé democrática, de cilicio 
no estomago, por  ser tem­
po de jejum prolongado, 
juram, pondo a mão no 
botão da casaca, como os 
mercadores de que fala o 
Padre Vieira na Arte de 
Furtar, que nunca mais 
voltarão ao paço senão de 
chapéo na cabeça.

Na grande procissão dos 
penitentes que mais pra­
guejam contra o dictador, 
salienta-se o partido pro­
gressista, aquelle mesmo 
partido que ha mezes, de 
mãos dadas com o répro­
bo de hoje, sanccionava a 
lei d’imprensa, o produeto 
mais execrando dos últi­
mos tempos, auxiliava o 
governo na questão acadé­
mica, empolgava a questão 
vinícola para salvar o sr.

João Franco, e, para mos­
trar a sua coherencia mo- 
narchica, alliava-se com o 
franquismo, para expulsar 
do parlamento os deputa­
dos republicanos.

Sabe-se como o sr. João 
Franco entrou no poder 
pela mão do sr. José Lu­
ciano. Elle proprio confes­
sou, nas trapeiras franquis­
tas, que nunca teria sido 
chefe do governo sem es­
se auxilio.

Pois, quem tal diria, os 
que mais o auxiliaram, são 
os que hoje se afastam d’el- 
le com maior indignação. 
Depois do sr. Augusto Jo­
sé da Cunha, vem agora o 
sr. Antonio Cabral, antiiro

. o
ministro progressista, a 
quem osr. conselheiro João 
Franco 
tanto 
sol l i ci -  
t ou para 
ser mi­
n i s t r o  
dos ex­
trangei­
ros ou 
da justi­
ça.

Eis co­
mo se 
manifes 
ta o an­
tigo mi- 
n i s t r o 
progre­
ssista:

«A indignação do meu il­
lustre amigo e correligio­
nário, sr. Augusto josé da 
Cunha, não é apenas delle. 
Hoje a indignação é geral 
no partido progressista, o 
qual está, creio, de inteiro 
accordo com o seu descon­
tentamento. Aquecemos no 
seio uma vibora, que fez 
farta sementeira de odios no 
paiz, e dahi  o tom violen­
to que ressuma dos nossos 
protestos.

«Quanto ás consequen­
cias desse  politico odiento, 
porém, são de difficil pre­
visão. Por agora sabe-se 
apenas, e já não é pouco, 
que a familia real, que anti­
gamente appareciaemtoda 
a parte, não póde appare- 
cer em público. E franca­
mente, isto é um grave 
symptoma da situação crea- 
da pelo franquismo.

«Não sei, continúa o sr.

fensivas declamações.
(I)'«0 Damião de Goes»|--

A s y l o  «le ®J«sé 
Em 1901 começou n’esta 

villa a construcção do Asy-

AntonioCabral,qualgover-jtabelecimento de benefi- 
no succederá no poder ao cencia tão almejado pelos 
actual. Qualquer  que o se- desprotegidos da sorte, 
ja, é minha opinião, no em- Pois em fevereiro de 1906 
tanto,que, a despeito de não escreveu-nos uma carta o 
haver lei de responsabilida- nosso amigo Manuel Diogo 
de ministerial, se deve pro- Netto, legatario do falleci- 
ceder criminalmente contra do instituidor do asylo, que 
o sr. João Franco». a seu pedido publicámos no

Como se vê, os proces- n.° 240 d’0  D o m in g o  e da 
sos, usados pelos progres- qual recortámos o segu.nte: 
sistas para a conquista do «Em vista do exposto, se 
poder, não differem hoje vê que ha de juros a rece- 
daquellesque empregaram ber dos papeis de crédito 
em 18 p ,  nos tempos da gra- que mencionei, a quantia de 
vata encarnada dos comici-- 2:869^875 réis, que junto ás 
os da li«'a liberal: ameaças]importâncias depositadas

. * , 5 * 1
que não vão além de inof-jno Monte-pio (Jéral e na

Caixa Geral de Depósitos,
perfaz um total de* réis 
3:428̂ 220 ».

O ra  como se vê já em 
fevereiro do pretérito anno

o asylo 
tinha a- 
bunda- 
ntes ele­
mentos 
de vida.

P o r  
que será 
que ain­
da não 
se fez a 
inaugu - 
r a ç ã o 
do Àsy- 
io de S. 
José?

Que 
respon -

ASYLO DE S. JOSE j a a e s _
lo de S. José e em meadosJ ta pergunta quem souber, 
de 1902 estava prompto pa-i Nós ficámos na reserva, li­
ra ser inaugurado. Sem mo- mitando-nos simplesmente 
tivo algum justificado o re- a dizer que o que ha de 
ferido asylo ainda se encon-jmais util a tratar agora in- 
tra fechado sem que nelle teressa mais do que a com- 
haja sequer uma unica pes-|paixão pelos infelizes que
soa que olhe pela sua con­
servação. Ha pouco mais de 
um anno falou-se que ia 
abrir, e os pobresinhos im­
possibilitados d’esta villa fo­
ram ter com a commissão 
administrativa: srs. Antonio 
Maximo Ventura, Francisco 
Freire Caria Junior e Joa­
quim dos Santos Oliveira, 
dando os seus nomes para 
receberem o abrigo daquel- 
la casa de caridade. Foram 
tomados muitos nomes de 
impossibilitados que conta­
vam já em ter um final de 
vida livre de privações. In­
felizmente assim não succe- 
deu, nem mesmo se sabe 
quando abrirá aquelle es-

luctam com a miséria.

O pão
Um ex-moço de padeiro 

contou-nos, muito afflicto, 
que em Aldegallega são 
poucos os padeiros que 
fazem as massas com agua 
putavel, havendo a té—por 
simples economia d’uns 
vinténs por mez—quem 
se utilise para esse fim de 
agua de póços tão immun- 
dos que até o gado não 
quer beber d ella.

E’ tristíssimo, confessá- 
mol-o, que n esta malfada­
da Aldegallega por dar um 
viva á liberdade ou deitar 
uns foguetes se ponham

em campo todos os agen­
tes da auetoridade acom­
panhados de bufos e la­
caios promptos para pren­
der, matar e esfolar — se 
tanto for preciso — e se 
ponha de parte o que mais 
interessa: a saude de nós 
todos!

O  pão aqui fornecido 
por todos os padeiros é de 
farinhas ordinarias e o pre­
ço por  que se paga é ele­
vado, e para completar a 
boa obra faltava só a agua 
com que é feito- ser nociva 
á saude Ainda isto não é 
sufficiente; ha tornos onde 
os moços dormem dentro 
das maceiras e dos tabolei- 
ros enrolados nos bargaes 
e nas mantas que só de­
viam servir para cobrir o 
pão.

Chamámos a attenção 
do sr. administrador do 
concelho para o § 22 do 
artigo 53 do «Regulamen­
to dos serviços de saude e 
beneficeneia pública», ap- 
provado por decreto de 24 
de dezembro de 1901, que 
diz assim:

«Fiscalisar os açougues, 
matadouros, padarias, lo­
gares de vendas ou depó­
sitos de substancias ali­
mentícias e tomar parte 
por si ou seu subordinado 
com o sub-delegado de 
saude e technicos compe­
tentes, nos termos regula­
mentares,  na inspecção 
dos géneros alimentícios e 
bebidas, sob o ponto de 
vista da adulteração, falsi­
ficação e corrupção noci­
vas á saude pública, e pro­
ceder contra os que pro­
moverem essas alterações 
de géneros ou os expoze- 
rem á venda alterados ou 
corruptos e de um modo 
geral falsificarem ou ven­
derem objectos cujo uso 
seja nocivo á saude.»

Esperamos que a digna 
auetoridade dê as provi­
dencias que o caso requer, 
evitando abusos.

Festa á Senhora <!a V ida  
em AScoclseíe

Realisou-se no pretérito 
domingo, conforme havía­
mos noticiado, a annual fes­
tividade áSenhorada  Vida, 
na visinha villa de Alco­
chete.

i



O DOM INGO

ELEIÇÕES
%

intinúa a dúvida sobre 
lisação do acto elei-

dictàdor, apesar de 
Jas as suas farroncas ali­

mentadas pela pusilanimi- 
dade dos partidos monar­
chicos opposicionistas, ain­
da não sabe qual o cami­
nho a seguir.

A dissolução das cama­
ras munieipaes é a revolu­
ção em todo o paiz, menos 
em Aldegallega, onde essa 
edilida-de patusca que ahi 
está já devia de ha muito 
ter sido dissolvida, agitada, 
desinfectada com sublima­
do e lançada aquella parte 
aonde o dictador queria 
deitar a célebre carta que 
foi publicada na «Lucta».

A eleição é a derrota 
completa do franquismo 
que só tem conseguido al­
cançar o odio de toda a 
nação.

Nestas circumstancias 
dúbias e anormaes vive o 
paiz devido & falta de ener­
gia e de um acto., que nem 
chega a ser de audacia, dos 
seus filhos.

No emtanto nesta bôa 
terra os campos vão-se de­
finindo.

D’um lado está o parti­
do republicano procurando 
organisar uma lista de 
gente nova e limpa que se­
ja garantia bastante para 
uma administração séria, 
honesta e progressiva. 
Bem sabem os republica­
nos que no estado de des­
calabro em que estão as 
finanças munieipaes e nos 
encargos que esmagam o 
municipio, a sua tarefa se­
rá cheia de espinhos e de
uifficuldadts, mas, veraa-
deiros amigos da sua terra, 
tudo sacrificarão para a 
fazer entrar no verdadeiro 
caminho das bòas normas 
administrativas.

Do outro lado estão di­
versos grupos que se agri­
dem reciprocamente, por­
que os não impulsiona a 
idéa de serem uteis á sua 
terra, mas simplesmente a 
e'stuita vaidade de serem 
vereadores e, como tal,

considerarem-se donos de 
isto que elles consideram 
ainda como uma roça.

N’estes grupos ainda ha, 
certamente, um ou outro 
individuo resolvido a fazer 
entrar a gerencia munici 
pal nos seus verdadeiros 
eixos, mas esse, se conse- 
guissse lá entrar veria a 
sua bôa vontade vencida 
pelos cretinos.

A’ frente de um destes 
grupos e, segundo reza a 
chronica, apoiado superi­
ormente, está um homem 
que a opinião pública ac- 
cusa de ter praticado ha 
pouco tempo um acto de 
perseguição e vilania como 
não ha exemplo n’esta ter­
ra. Como é que um ho­
mem actualmente execra­
do póde aspirar aos suffra- 
gios dos seus conterrâ­
neos? A ser verdade o que 
se affirma, seria a maior 
dasaffrontas,seriao cúmu 
lo do cynismo. A tão gran 
de atrevimento o pôvo sa 
berá certamente dar res­
posta condigna. Aguarde­
mos porém os aconteci­
mentos para mais detalha- 
damente tratarmos do as 
sumpfo.

SC1P1ÁO.

4ÍA EIrta*i! lLivrc.,
E’ este o titulo dum inte­

ressante folheto a proposito 
da suspensão d'0 Pai~ que 
se acha á venda em Lisbôa, 
na rua Douradores, 3a, i.°.

Custa apenas ioo réis e é 
seu auctor o sr. Arnaldo 
Pereira.

Agradecem os o exem piar 
offerecido.
A 12S3a ss a c l í  E) casa o  c  n í  i c o

Este util e interessante al- 
manach para 1908, illustra­
do com retratos dos vultos 
mais eminentes do partido 
republicano, encontra-se á 
venda pela módica quantia 
de 120 réis no estabeleci 
mento do nosso amigo e 
correligionário, sr. Manuel 
Braz dos Santos, rua Direi­
ta. 3 3 9.

E’ um volume de 112 pa­
ginas com excellentes poe­
sias e artigos dos nossos 
primeiros escriptores demo­
cráticos.

A recepção no Arsenal 
de Marinha, por occasião 
da chegada do principe re­
al, limitou-se apenas ao ele­
mento official; os partidos 
contrários ao governo não 
se fizeram representar, 
cumprindo assim o com­
promisso que tinham toma­
do. O dia, carrancudo e 
tempestuoso, concorreu 
tambem para que a festa 
não tivesse o desejado real­
ce.

A Gaveta de Colonia, im­
portante jornal allemão, 
num dos seus últimos nú­
meros diz de nós o que Ma- 
foma não disse do toicinho. 
E’ gera! a indignação, como 
é natural, contra o articu­
lista dessa folha, mas, em 
boa razão, devemos dizer 
que não é elle o culpado, 
mas sim quem daqui lhe 
forneceu informações. Infe­
lizmente para nós, ainda 
nalgumas partes somos 
considerados um paiz de 
barbaros, apesar das de­
monstrações de progresso 
que dia a dia vamos apre­
sentando.

Ha annos esteve em Por­
tugal a célebre princeza 
Rattazzi e escreveu depois 
um livro intitulado Poru- 
gal á vol d’oiseait, em que 
nos punha pelas ruas da 
amargura. Ora deve dizer- 
se que esssa princeza deu 
algumas recepções e soi­
rées e recebeu ahi os vultos 
mais importantes da politi­
ca e da litteratura portu­
gueza. Como «é manha de 
Portugal comer e dizer 
mal» cada um d’esses indi­
viduos cortava na casaca 
dos outros sem dó nem pie­
dade e d ahi resultaram as 
más impressões da prince­
za que escreveu um livro 
cheio de calumnias e dispa­
rates, valendo-lhe uma so­
va litteraria monumental 
do grande Camillo Castel­
lo Branco.

Repetimos, as más infor­
mações que daqui se dão 
para o extrangeiro é que 
fazem com que nesses jor­

naes se digam os maiores 
desconchavos a nosso res­
peito.

Um escriptor já fallecido, 
que tinha realmente valor, 
estava empregado numa 
embaixada de Portugal no 
extrangeiro e, apezar de 
disfruetar avultados rendi­
mentos que o nosso paiz 
lhe pagava pelo logar que 
exercia, dizia á bocca cheia, 
a quem o queria ouvir, que 
Portugal era uma piolhei- 
ra. Vejam que patriotismo!

Cuidemos mais de olhar 
pelo que é nosso e de só 
acharmos bom o que se 
encontra lá fóra. Bem bas­
ta que nos desprestigiando 
lavando a roupa suja em 
nossa casa; não queirâmos 
tambem que os extrangei­
ros vejam esse estendal 
vergonhoso.

Quando haverá um bo­
cadinho de juizo?

JOAQUIM DOS ANJOS.

Festa escolas*
Deve realisar se no proximo dia 20 

do corrente, no theatro d esta villa. a 
festa escolar estando encarregada de 
organisar o programma a habil prefes- 
sora official da Escola Conde Ferreira, 
ex.masr. D. Mana Francisca Monteiro 
de Figue re.io.

-------------— -------------■

Agradecimeasto
A commissão que promoveu a soi­

rée realisada na noite de 22 do passa 
do, vem por este meio agiadecer ao 
ex. sr. Antonio Ventura r. cedencia do 
salão do theatro. assim como ás dire­
cções da Sociedade e Novo Club pe­
las su í.s cadeiras, e finalmente, a to­
dos que a coadjuvaram com a sua bôa 
vontade. — A commissão.

de associações de interesse para as 
classes trabalhadoras d'esta villa. Ho­
je, pelas 5 horas da tarde, haverá nova 
reunião sobre o mesmo assumpto, fi­
cando, por esta fórma, convidadas to­
das as classes trabalhadoras e em es­
pecial as agricola, maritima e piscató­
ria.

No proximo domingo, dia do 2.0 
anniversario d’esta util associação, far- 
se-hão alli sumptuosas festas, havendo 
ás 11 horas da manhã sessão solemne 
em que usarão da palavra os represen­
tantes da Federação das Associações 
de Classe, de Lisbôa; as senhoras re­
presentantes da classe de Costureiras 
e Ajuntadeiras, de Lisbôa; e os repre­
sentantes de Cooperativas.

Em seguida o sr. Azedo Gnecco fa­
rá uma conferencia, cujo thema é; 
«Cooperativas, sua origem e sua im­
portancia como funeção social».

Esta sympathica festa será abrilhan­
tada pelo distincto grupo de ocari- 
nistas d’esta viila que generosamente 
se presta a cooperar para o bom exi­
to. A’ noite haverá baile para as fami­
lias de socios.

--------------—X3SS>-g -  •«»

C O NVERSANDO  
Por nos chegar já tarde 

não pudemos inserir o ar­
tigo subordinado á nossa 
epigraphe e que tanto tem 
prendido a attenção dos 
nossos leitores. Ao seu au­
ctor, o nosso amigo Kean, 
pedimos desculpa e egual­
mente aos nossos leitores.

DECLARAÇAO

! O sr. Antonio Duarte 
Maneira, considerado phar­
maceutico nesta villa, jul­
gando-se offendido na sua.)o
dignidade já como homem 
já como profissional em 
virtude dumas phrazes 
menos correctas que in­
directamente lhe foram 
dirigidas pela minha pes­
soa, declaro que não foi 
meu intuito melindral-o e 
por isso retiro as minhas 
expressões.

Moita, 4 de outubro de
!9°7-

(a) A M. breire Maneira.

Co opcrativa Aidegralleas-
se

Conforme o decreto de lei de 9 de 
ma:o de fSgi têem-se effectuado reu- 
mó s na séde da Cooperativa Aldegal­
lense. a fim de se tratar da fundação

llGasaaores
Que os fiscaes do sello 

não se pódem prestar pa­
ra instrumento de vingan­
ças.

—Que se terá de fazer 
um novo emprestimo para 
a construcção do ramal do 
caminho de ferro ao Pi­
nhal Novo, visto que o di­
nheiro do primeiro empres­
timo não é sufficiente.

—Que a immaculada 
camara municipal se tem 
visto da çôr da abelha por 
causa das despezas feitas 
com a guarda municipal 
para a tourada republicana 
que aqui se realisou no dia
1 de setembro findo.

—Que as despezas com 
a guarda municipal no dia
1 de setembro foram muito 
além de cem mil réis.

—Que o secretario da 
camara não pintará o seu 
predio como se disse mas 
pedirá a sua demissão no 
dia 3i de dezembro proxi­
mo.

2 Scdcanba1»
Serei sempre o mesmo. Um abra­

ço de quem te ama. Vi tua mãe. 
SSST. MBNTM. S. S. T.

l Bliaa*anãcia C in c h a
Abriu hontem. á noiie. esta nova 

pharmacia. Está muno chic.

FOLHETIM
Traduccão de J. DOS ANJOS

DMA PA1IÍ0 FfflL
I

—Meus senhores, vou apresentar 
uma moção. Proponho que o presi­
dente mande vir uma garrata de Bor- 
çieaux em honra dos amores felicissi- 
mos do nosso camarada.

O Paulinot tinha crusado os braços 
no peito e fizera-se muito branco.

— Está bebedo. como é costume, 
Marchaly.. . exclamou elle.

-Que diz. Cupido?
O sangue do Paulinot refluiu-lhe pa­

ra as veias.
A ncec.ssid.ide de insultar aquelle

homem que zombava d’eile fermenta­
va lhe no cerebro. Levantou-se tam­
bem e encarando bem de frente o 
adversario, respondeu:

—Digo. Marchaly. que calumniando 
essa menina, é um tolo ou um cobar 
de. Escolha.

O tenente estremeceu ouvindo 
aquelle insulto. Atirou se ao Paulinot 
para o esbofetear; mas este. sereno 
e impassível, afastando os officiaes ijue 
corriam para os separar, apertou nos 
dedos como num torno, as mãos 
brancas do rapaz, e apesar da resisten. 
cia d'eile, fel o cahir de joelhos no 
chão.

— Era uma duvida em que estava 
para com a menina Ricòme, disse elle 
então, envolvendo-o n um olhar sobe­
rano de desprezo.

E a passos lentos, sahiu da sala, on­
de o tenente, com os olhos turvos e ]

a bôca escumante, gritava como um 
doido:

— Canalha!
Bateram-se em duello.no dia se­

guinte de manha, na orla do bosque 
de Azereix.

Os floretes, t cando um no outro, 
vibravam com estridor.

O tenente Marchaly atacava com fu­
ria. mas todos os seus esforços se que­
bravam de encontro ao punho '-igido 
do adversario. A pouco e pouco, sen­
tiu afrouxar os musculos fatigados. 
Opprimia-lhe o cerebro uma raiva 
sombria e machinalmente olhava para 
um coração svmholiro que n'uma fei 
ra, — havia quinze annos, — Paulinot 
tinha mandado marcar no peito.

De repente, depois de ter. com um ; 
attrito brusco, desviado o ferro do ad- j 
versario, deu lhe um golpe terrivel. ' 
Houve na atmosphera como que um

scintillar de raios e a lamina foi enter 
raf-se até aos copos n'aquelle coração 
azulado.

O Paulinot náo deu seque1- um gri­
to. O florete cahiu lhe da mão. De­
pois. com as palpebres esbranquiça­
das e o rosto contrahido pela dor, 
cahiu pesadamente de costas.

Esteve um mez entre a vida e a 
morte. Não tinham podido levul o pa­
ra o hospital. Pregado na cama no seu 
quarto, com as fontes sacudidas pelo 
delirio e as costas salientes como as 
de um esqueleto por debaixo da pelle 
magra, cheio de cáusticos, o infeliz 
ferido não se lembrava de nada nem 
conhecia ninguejn. A doença tinha-lhe 
petrificado as forças e a intelligencia; 
estava n'um estado de atonia e de fra­
queza que fazia recear a morte.

--Já náo sae de casa senão com os

pés para a frente! diziam os camara­
das.

Ao fim de trinta dias, — n'uma noi­
te. — abriu os olhos devagar e olhou 
com espanto para uma mulher alta, 
de cabellos grisalhos e testa enrugada, 
que comas duas m'os lhe ajeitava 
maternalmente a cabeça no travessei­
ro amarrotado.

Parecia que de toda ella emanava 
uma bondade infinita. Tinha um ves-' 
tido preto comprido.

O S: turniuo julgou que estava a 
sonhar. Quem era aquella mulher que 
o fazia estremecer com o seu contacto 
e cujo habito lhe refrescava o rosto 
queimado pelos soffrimentô ?

Não podia vêr as feições da enfer­
meira e pensou que a mãe tinha vol­
tado para cuidar d"elle, como n'outro 
tempo e para o embalar nos braços.

(Continua).
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A D espensa «lo L a v ra d o r

Qual é a despensa do 
lavrador?

Muito simplesmente se 
responde — é a terra!

Repetimos — é a terra, 
a terra bemdita donde o 
lavrador tira o trigo que 
lhe dá o pão alvo de cada 
dia, as couves com que faz
0 caldo verde, as batatas 
que tão bem lhe sabem, os 
tomates com que faz os 
guisados, as azeitonas que 
lhe fornecem o azeite, as 
uvas com que faz o vinho 
para regar o estomago, as 
fruetas que lhe tiram os 
amargos de bocca, e tantos, 
tantos outros produetos 
que são a sua riqueza, o 
seu sustento, a sua vida.

Toda a lavradora previ­
dente e boa dona de casa 
deve ter a sua despensa 
bem provida dos víveres e 
condimentos sufficientes pa­
ra as necessidades diarias 
e eventuaes da alimentação 
da familia.

Do mesmo modo o la­
vrador previdente e bom 
administrador das suas pro­
priedades deve ter nas ter­
ras em cultura os alimentos 
que são necessários para o 
sustento das plantas que na 
terra foram semeadas.

E’ certo que algumas ra­
ras terras do nosso paiz são 
ricas em alimentos nutriti­
vos para as plantas, mas 
estas são em pequeno nú­
mero.

A maioria das analyses 
de terras de Portugal ac- 
cusa pobreza dos principa- 
es elementos nutritivos ne­
cessários á vida vegetal; al­
gumas terras são pobres em
1 ou 2 elementos, muitas 
são pobres em todos: azote, 
acido phosphorico, potassa 
e cal.

Emfim rarissimas são
. aiellas em que os elemen­
tos nutritivos se encontram 
em proporções taes que as­
segurem uma boa vegeta-o  o
ção durante alguns annos.

Estamos na época das 
comparações.

Se pouco a pouco a la­
vradora fôr tirando da sua 
despensa os víveres neces­
sários para os gastos diári­
os, e se dia a dia ou de tem­
pos a tempos, em maiores 
quantidades, não reforçar 
os seus fornecimentos, for­
çosamente os seus recursos 
comestíveis irão diminuin­
do e mesmo uma occasião 
chegará em que encontra­
rá a despensa vazia, sem 
nada que se possa comer.

Em agricultura succede 
o mesmo.

Se o lavrador cultivando 
as suas terrras, embora as 
lavre como deve sei', mes-

AGRICULTURA_ _ _ ras, desde o momento que 
as cultiva, deve adubal-as, 
restituir ao solo o que as 
colheitas lhe tiram sem o 
que as terras irão diminu­
indo de fertilidade, pois que 
os elementos nutritivos que 
as terras continham, vão 
successivamente diminuin­
do com cada nova cultura 
que se fizer.

Cultivando annos conse­
cutivos a mesma terra não 
lhe juntando novos materi­
aes nutritivos, os que exis- - 
tiam vão escasseiando, a ter­
ra vae perdendo a fertilida­
de, as colheitas vão sendo 
menores, os produetos de 
peor qualidade, e finalmen­
te admiram-se que uma ter­
ra que era boa, já não pro­
duza colheitas remunerado­
ras e o que é peor ainda é 
que já não produza de to­
do: — exgotou a terra — es- 
terilisou-a por completo!

Para tornar novamente 
produetiva uma terra nes­
tas condições seriam neces­
sarias fortes adubações, 
adubações intensivas que 
muito caro custariam, e só 
assim mal se podia compen­
sar o desleixo, a imprevi­
dencia para não dizer o cri­
me de não prover ás neces­
sidades das culturas, de não 
dar alimentos ás plantas 
que por seu turno nos hão 
de alimentar a nós.

Isto que acabámos de di­
zer é o que já aconteceu a 
muitos lavradores, e o que 
ha de acontecer a muitos 
outros, se continuarem em 
cultivar ao acaso, se persis­
tirem na falta de méthodo; 
se continuarem as velhas 
rotinas; se desdenharem se­
guir os exemplos dados pe­
los lavradores que cultivam 
e exploram intelligentemen- 
te as suas terras com os 
maiores lucros; se não qui- 
zerem comprehender os re­
sultados explendidos colhi­
dos pelas mais modernas 
experiencias e estudos dos 
mais distinctos agrónomos 
de todo o mundo.

Muitos lavradores dirão:
— mas nós estrumámos, 
mas nós adubámos!

Estrumam — mas não 
sabem que os estrumes por 
si só não são sufficientes 
para restituir á terra todos 
os elementos que as cultu­
ras lhe tiram?

Adubam — mas quaes 
são os lavradores que adu­
bam convenientemente, que 
espalham na terra os adu­
bos adquados ás exigencias 
das differentes culturas eá 
natureza das terras? D’estes 
quantos empregam as 
q u a n t i d a d e s n e c e s s a r i a ? ?

O que se responde a isto
— não se sabe!

São conselhos no seu 
proprio interesse: mandem

as culturas e a riqueza das 
terras, espalhem os adubos 
nas epochas próprias, para 
cada cultura.

Lavrdores portuguezes: 
ouçam os bons conselhos, 
sigam os bons exemplos:

Adubem as suas terras.
———  — 8£>*? • «» '1 ■ * |
O nosso amigo e corre­

ligionário José Cypriano 
Salgado Junior péde-nos a 
publicação do seguinte ar­
tigo:

O R EN EG ADO
O que é o renegado? E’ 

um ente sem fé, sem brio, 
sem dignidade. Elle, o per­
juro, é sempre o adversa­
rio mais temivel que um 
partido tem. Mercadeja a 
sua consciência calumnian- 
do áquelles que professam 
idéas que elle já professou, 
servindo servilmente as 
instituições que elle antiga­
mente considerava como 
retrógradas. Que exem­
plo de hombridade e civis­
mo! Que grandeza de es­
pirito! Nesse ente não exis­
te o orgão sensivel, aquelle 
que nos dá hombridade e 
altivez de caracter levan- 
do-nos até ao sacrifício.

Quanto é bello e subli­
me o sacrifício, quando te­
nha por fim engrandecera 
patria tornando-a livre, in­
dependente e civilisada, le­
vando ao povo: Liberdade, 
Egualdade e Fraternidade, 
que é a divisa da Republi­
ca, d’esse grande e nobre 
ideal que redime uma pa­
tria, transformando-a num 
povo culto e consciente 
dos seus deveres.

Oh! renegado! ente sem 
fé e sem dignidade! vêde, 
pensae e meditae, e con- 
vencer-te-heis que a tua 
própria pessoa te causa 
horror e nojo; que esse 
povo, á tua passagem, ex­
clamará: «Alli vae o rene­
gado, o vendilhão do tem­
plo, a alma pôdre e im- 
munda!» Esse povo que 
antigamente te considerava 
como um bom patriota, 
que depositava em ti uma 
confiança sem limites, sup- 
pondo vèr na tua pessoa 
um redemptor, odeia-te, 
desill udido,

Qual foi o teu procedi­
mento? Foi o de trahires 
esse povo que te amava, 
que te considerava e que 
sentia por ti um profundo 
respeito; portanto, tens que 
expiar esse grande cnme 
de lesa-humanidade Esse 
povo, que outrora te con­
siderava e respeitava, já 
não sente por ti senão odio 
e desprezo,' aífastar-se-ha 
de ti como se fosses lama 
pura! Has de ter sonhos! 
Esse povo ha de appare- 
cer-te transformado num  
espectro, segredando-te ao 
ouvido: «Tu és um renega­
do; >ô mereces despreso!» 
J. CYPRIANO SALGADO JUNIOR.

I s s o  c  lá cosia o s  d o i s . . .
Foi esta a resposta de 

dois dos vereadores da im- 
maculada camara de Alde­
gallega a um nosso amigo 
que precisando semear 
uma sua propriedade su- 
eita ao traçado da linha de 
ferro que deverá começar 
a fazer-se por todo este 
mez, do Pinhal Novo a 
esta villa, se dirigiu a um 
Dor cada vez perguntando 
se sempre vinha ou não o 
caminho de ferro por que 
queria semear a fazenda.

A resposta obtida é en­
graçada: «Isso é lá com os 
dois...»

Ora não seria melhor 
com os tres: — Coco', Ra- 
nheta e Facada?

AN NÚNCIOS

. A - i s n s r u N  c i o

Cá." p asifS ieação )

No dia i3 de outubro 
proximo pelas dez horas 
da manhã, á porta do tri­
bunal judicial de esta villa 
de Aldegallega do Riba­
tejo, nos autos de inven­
tario orphanologico a que , 
se procede por obito de, 
João Tavares Sacoto, mo-' 
rador que foi em Sarilhos 
Grandes se hão de vender 
e arrematar em hasta 
pública a quem maior lan­
ço offerecer sobre os va­
lores abaixo designados, 
os bens seguintes:

Uma casa abarracada 
com um pequeno quintal, 
sita no Largo do Merca­
do, do logar de Sarilhos 
Grandes, e vae á praça no 
V alor de i 6o $ o o o  réis.

3

tade de uma fazenda de 
terra de semeadura, vi­
nha e arvores, no sitio do 
Concelho, proximo ao lo­
gar de Sarilhos Grandes, 
praso foreiro ao Visconde 
da Lançada, e vae á praça 
no valor de 6o$ooo réis; 
e uma courella de terra 
de semeadura e vinha, si­
ta na freguezia de Sari­
lhos Grandes, praso fo­
reiro em 600 réis annuaes 
a Esmael Ribeiro, e vae á 
praça no valor de 194̂ 000 
réis.

A contribuição de re­
gisto por inteiro fica toda 
a cargo dos arrematantes, 
e estes só podem entrar 
na posse effectiva dos 
prédios depois de colhi­
dos os seus fructos agríco­
las

São citados todos os 
crédores incertos para as­
sistirem á dita arremata­
ção e ahi uzarem dos seus 
direitos, sob pena de re­
velia.

Aldegallega do Ribatejo, 
23 de agosto de 1907.

0 ESCRIVÃO,

Antonio Augusto da Sil­
va Coelho.

Verifiquei a exacti.iáo:

O JUIZ DE DIREITO

A. Franco. 

V E N D E M ^ S E ~

8 moradas de casas, na rua 
das Postas, desta villa.

Trata-se com o procura­
dor Vaz Velho. 325
~ ~ Ã R R E N D A -S E

Uma fazenda na Quinta 
Nova (Harse). Quem pre­
tender dirija-se á referida 
quinta a Camilla Augusta 
de Carvalho e Cunha.

Póde ser a talhões.O direito e acção a me-

Ã Õ B Õ N U S
s T b  a  ta  k s ? '  íb T  «  '■ss*''

P R A Ç A  A G R I C O L A
Previne-se todos os portadores de SENFIAS-BONUS 

aue esta conhecida casa distribue aos seus estimáveis 
fregueses, assim como tambem se previne 0 público em 
geral, que acaba de chegar uma nova remessa de ma- 
gniíicos BRINDES que se acham em exposição ri uma 
das montras d'esta casa.

Quem comprar IOO réis de fazenda tem direito a 
uma Senha-Bonus desde que a exijam no acto da compra. 

Artigos de primeira ordem por preços vantajosos!!!

AO BONUS DA LOJA DO POVO
P R A Ç A AGRICOLA- - - - LARGO DA IGREJA

S F I N T A D O S
349 PARA O

COMMERCIO e INDUSTRIA
e  c a s a s  p a r á i c a i l a r c s

Pintura inalteravel em todo o género de desenhos, 
como monogrammas, alegorias, inscripções, etc., etc.

Desta ultima novidade apresentam-se amostras a 
quem as solicitar ao unico representante em Aldegal­
lega, Manuel Bra% dos Santos, rua Direita, 139, e rua 
do Pòço, 1 —Loja de Novidades.

! analysar as suas terras, em- 
mo que lhe dè pousio, que: preguem os adubos conve- 
faça a alternação das cultu- nientes, de harmonia com
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Pequena bibliotheca democratica
^ D irig id a  -per- z/Tnleniõ ‘jE errã e

Funbato» p o r I I M M M Í  S Â I J Ã B i

P eq ueno s tratados de educação cív ica  e m orai 
Obras dc propaganda dem ocratica. - ISstndos dc 
vulgarisação scien tiílca. - E stu d o s ísisto rico s.-V n l-  
g arisaçãojda scicaicia dasj relig iõ es.-Q uestões de 
In te re sse  p ro le tá rio .- l<]tc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

P R K Ç O S Ii I>A A S S I ( ; \ A T l  » l  K A  P R O V IX C IA
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
A sahir quin^enalmente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri­
gues de Freitas.

Séde do Cenlro da « Pequena Bibliotheca Democra­
tica»;—Largo de Santo André, 19-A, i.°.

T T O  n  A ---J_1 JL -D

AVELIKO M. C O N T R A M E S T R E
RE L O JO E IR O  DE TODA A CONFIANÇA

321
— Vende e concerta toda a qua­

lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con­
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im­
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 - a l d e g a l l e g a

D I A R IO  DE NOTICIAS
A  G -U B R R A  A N G L O -B O E R

Interessantíssima narração das luctas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U E R R A  A N G LO -B O ER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas............. 3o
Tomo de 5 fasciculos.............................. i 5o »

cis

A GUERRA ANGLO-BOER é a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A GUERRA ANGLO BOER faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d’esta prolongada e acérrima 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroismo e tenacidade, em que sáo egualmente admiraveis a coragem e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d’esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem atravez de verda 
deiras peripecias, por tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á GUER­
RA ANGLO-BOER. conjunctamente com o irresistível attractivo duma nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do DIARIO DE NOTICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di­
minuto, julga prestar um serviço aos numerosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e adquirir perfeito conhecimento dos successos 
que mais interessam o mundo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

COMPANHIA F A B R I L  SINGER260 ______
Por 500 réis semanaes se adquirem as cele­
bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JOÃO DA CRUZ, cobrador 
da casa a d c o c k  A  t ’.11 e concessionário em Portu­
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogvs a quem os desejar.
393 ALDEGALLEGA H g

MAXIMO CORKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillcra- 

rio do extraordinario escn- 
ptor russo. 0 mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes bar bar os da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I * r e c o  r é i s

«.4 E D IT O R A » 
Largo do Conde Barão, 5o

L IS B O A  O S

OS D R A M A S  
DA COUTE

(Chronica do reinado de Luiz XV)
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o celebre cavalleiro de 
Grieux. formam o entrecho d’este 
romance, rigorosimente historico, a 
que Ladoucette imprimiu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A córte de Luiz xv, com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri- 
pta magistralmente pelo auctor d'0 
Bastardo da Rainha nas paginas do 
seu novo livro, destinado sem duvi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa- 
ris, onde se contaram por milhares 
os exemplares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
commovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.
3 0  ré is  o fa scícu lo

IO O  ré is  o tomo
2 valiosos brindes a todos

os assignantes
Pedidos á Bibliotheca Popular, Em­

presa Editora, 162, Ruã da Rosa, 162
— Lisboa.

P A R I S
Romance de aconteci­

mentos sensacionaes e ve- 
ridicos occorridos na actua­
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar­
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres­
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an­
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, g3—Lisbôa.

T Y P O G R A P H I A  MODERNA
DE

JOSÉ AUGUSTO SALOIO

N'esta typographia satisfazem-se de prompto todas 
as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu­
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
c o n v ite s, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiliiim iiiiiiiiiiiiiriiiiiitiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

TRABALHOSÍA CORES, OURO, PRATA, ETC.
iiii!iiiiiiiiiiiiiiin!iiiiiiuiiiiiiii!iiiiiiiiiiiii!!iiiiijiiiiiiiii!iiiinuii(iiiiiiiiiiiHiiiiiiiuuiuu;iiiiiiii!iiiiiii(iiiiiiiii!iuir

EspecialtD atie em cartões t)e v is ita  b ran co s, fa r ja b o s  
c pretos com íiícte  t)ourai)o p a ra  agrabecim en ío

|d e s d e  200  r é i s  o  c e n t o

(Cartão branco)

I I D E W L E M

PHOTOGRAPHIA
A LB E R T O  SA N T O S

R U A  D IR E IT A
(No predio defronte da rua do Pòço)

Este atelier presta-se admiravelmente a todos os ef­
feitos de luz, permittindo tirar bonitos e perfeitos retra­
tos de creanca.

Tiram-se retratos desde 5 0 0  réis a meia duzia, e 
fazem-se ampliações e reproducções, bem como se ti­
ram photographias em casa do freguez.

RETRATOS EM PLATINA
Fazem-se em tamanho natural, desde reis.

Convida todos os freguezes que queiram photo- 
graphar-se, a visitarem o seu atelier durante o corren­
te m ez, porque resolveu sahir em excursão.

TIRAM-SE RETRATOS TODOS OS DIAS

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO
iVida de Jesus Christo e dos pri­

meiros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

PELA
“ E s t re lla  do Morte,,

Com approvação do sr. D. Antonio, 
Bispo do Porto.
Preço, broebada— 1 6 0  réis. Carto­

nada — 2 0 0  réis.

Livraria Editora de Figueirinhas Ju­
nior, rua das Oliveiras, 75— PORTO.

GAZETA DAS ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan­
da Agricola e vulgarisação de conhe­
cimentos uteis, premiado com meda­
lhas de ouro, prata e bronze em diffe­
rentes exposições e grande diploma 
d’honra na Exposição da Imprensa 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da Ban­
deira, 195, 1.0.

POilTO


